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A alexitimia foi inicialmente definida por Sifneos em 1975, na qual o indivíduo 
apresenta dificuldades na identificação e descrição de sentimentos, assim 
como um pensamento direcionado para o exterior (Sifneos, 1975, pg. 67, cit. 
por Grynberg et al., 2012). Este estudo tem como objetivo avaliar a influência 
de níveis de alexitimia na identificação e avaliação de expressões faciais de 
emoção. Deste modo foi utilizado um modelo categorial de emoções básicas 
(identificação de emoções) e um modelo dimensional – Modelo Circumplexo 
do Afeto (utilização das dimensões de valência e arousal). Neste estudo 
participaram 84 estudantes da Universidade de Aveiro, tendo sido utilizadas 
como medidas de autorrelato a TAS-20, a EARCDE e o QRE. Os resultados 
parecem indicar que indivíduos com características de alexitimia apresentam 
dificuldades na identificação de, nomeadamente, emoções de medo, surpresa, 
raiva e faces neutras e de raiva, parecendo também existir uma influência 
negativa quando os pensamentos são direcionados para o ambiente externo. 
Importa referir que foram visíveis diferenças significativas entre participantes 
com baixos e elevados níveis na TAS-20 na identificação incorreta de faces 
neutras e de raiva como sendo de medo. Quanto aos resultados obtidos com a 
EARCDE, estes não foram ao encontro do esperado, contudo sugere-se que 
estes poderão ter sido negativamente afetados pelos erros gerados na 
identificação das emoções. Relativamente à capacidade do indivíduo em 
regular as próprias emoções, verificou-se uma relação positiva com a 
percentagem de acertos das emoções, pressupondo-se que indivíduos com 
características de alexitimia poderão apresentar dificuldades a este nível, uma 
vez que evidenciaram dificuldades em identificar emoções. Por último, não se 
verificaram diferenças entre indivíduos com baixos e elevados níveis de 
alexitimia na TAS-20, relativamente à avaliação das emoções nas dimensões 
de valência e arousal, o que poderá indicar que alexitimicos apresentam, 
principalmente um défice a nível categorial. Este estudo contribui para uma 
melhor compreensão da influência das capacidades de diferenciação e 
regulação emocional na avaliação de faces, assim como um maior 
conhecimento das dificuldades de estudantes universitários com 




























Alexithymia was originally defined by Sifneos in 1975, in which the individual 
with characteristics of alexithymia has difficulty in identifying and describing 
feelings, as well as an outwardly directed thoughts (Sifneos, 1975, pg. 67, cit. 
por Grynberg et al., 2012). This study aims to evaluate the influence of levels of 
alexithymia in the identification and evaluation of facial expressions of emotion. 
This way a categorical model of basic emotions (identifying emotions) and a 
dimensional model was used - Circumplex model of Affection (using the 
dimensions valence and arousal). This study involved 84 students of the 
University of Aveiro, having been used as self-report measures of the TAS- 20, 
the EARCDE and QRE. The results seem to indicate that individuals with 
characteristics of alexithymia have difficulty identifying in particular the 
emotions of fear, surprise, anger, and neutral faces and rage, appearing also 
be a negative influence when thoughts are directed to the external 
environment. It should be noted that significant differences were visible 
between participants with low and high levels in the TAS- 20 in the incorrect 
identification of neutral faces as being angry and afraid. As for the results 
obtained from the EARCDE, these did not meet expectations, however it is 
suggested that these may have been negatively affected by the errors 
generated in the identification of emotions. Regarding individual's capacity to 
regulate their own emotions, there was a positive relationship with the 
percentage of correct emotions, assuming that individuals with characteristics 
of alexithymia may be difficult at this level, since it showed difficulties in 
identifying emotions. Finally, no differences were found between individuals 
with low and high levels of alexithymia in the TAS- 20, regarding the 
assessment of emotions in the dimensions of valence and arousal, which may 
indicate that alexithymic feature, especially a deficit categorical level. This 
study contributes to a better understanding of the influence of the capacity for 
differentiation and emotion regulation in the evaluation of faces, as well as a 
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Introdução 
 Uma vez que o conteúdo principal do presente estudo se refere às emoções, torna-se 
pertinente iniciá-lo com a sua definição. Até ao momento esta não é clara e objetiva pois, 
dependendo da área em questão, a definição varia (Dias, Cruz, & Fonseca, 2010; Ekman & 
Davidson, 1994; Kleinginna & Kleinginna, 1981). Por conseguinte, o facto das emoções 
pressuporem a conjunção de diferentes eventos, nomeadamente, uma situação específica, 
reação fisiológica, interpretação da situação, sintomas fisiológicos (o que envolve 
experiência) e experiência fisiológica, torna a sua definição um exercício complexo e 
exigente (Dias et al., 2010; Martins & Melo, 2008; Ortony, Clore, & Collins, 1988). No 
entanto, diversos autores (Barrett, 2006; Cacioppo & Gardner, 1999; Ekman & Rosenberg, 
1997; Levenson, Ekman, Heider, & Friesen, 1992) têm vindo a endereçar esforços para 
descrever e analisar o processo inerente às emoções. Neste sentido, este conceito é descrito 
como um processo que envolve diferentes etapas, nomeadamente: 1) presença de uma 
situação contextual; 2) reação fisiológica (p.e., aumento da frequência cardíaca) e, 
consequente, despoletar de uma emoção contingente com a situação; 3) interpretação da 
situação (processo cognitivo); e 4) realização de um comportamento de resposta (Vaz, 
2009). Aos três primeiros processos designa-se por diferenciação emocional, enquanto o 
último constitui a regulação emocional (Vaz, 2009). A primeira capacidade refere-se à 
competência do indivíduo para diferenciar corretamente emoções, o que irá auxiliar na 
correta interpretação da situação e sintomas fisiológicos. Este processo terá influência na 
regulação emocional, uma vez que a atribuição correta (ou não) de um significado à 
situação origina, diretamente, a escolha e utilização de estratégias de regulação emocional 
adaptativas (ou não). Por conseguinte, a regulação emocional, refere-se à capacidade de 
utilização de estratégias eficazes para regular as emoções/sintomas fisiológicos 




















Figura 1 – Processo de formação de emoções (retirado de Vaz, 2009). 
Deste modo, as emoções poderão ser comuns entre diferentes indivíduos, uma vez 
que determinadas situações, habitualmente, originam reações emocionais semelhantes – 
emoções básicas (Abelson & Sermat, 1962; Ekman, 1992a, 1992b; Fritz et al., 2009; Izard, 
1994; Johnson-laird & Oatley, 1989; Lewis & Haviland, 1993; Posner, Russell, & 
Peterson, 2005; Sauter, Eisner, Ekman, & Scott, 2010). A título de exemplo, situações 
consideradas positivas originam emoções positivas (como a alegria), situações 
interpretadas como negativas originam emoções negativas (como tristeza, medo, raiva, 
entre outras) (Frank & Stennett, 2001; Martins & Melo, 2008). 
As emoções poderão, ainda, ser integradas em duas categorias (positivas ou 
negativas), do ponto de vista da sua valência (Fredrickson, 2001; Martins & Melo, 2008). 
As emoções positivas (p.e., alegria) são assim designadas por terem um efeito agradável 
sobre o indivíduo. Já as emoções negativas (p.e., tristeza) são conhecidas pelo inverso. 
Tal como referido anteriormente, as emoções podem ser expressas fisicamente, 
principalmente através da contração de músculos faciais específicos de cada emoção, entre 
outras reações (como a alteração do volume de voz e a alteração da cor de pele). Estas 
reações permitem transmitir informação sobre como a pessoa se sente naquele exato 
momento (Ekman, 1992a; Izard, 1994; Martins & Melo, 2008; Yuki, Maddux, & Masuda, 
2007). De um modo geral e objetivo, as expressões faciais referem-se a sinais externos da 
experiência de emoções, o que origina o fornecimento de informação e uma resposta a 
determinada situação. Tal como as emoções, também as expressões faciais são comuns 
determina 
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entre as pessoas. Mesmo que física e visualmente sejam notadas diferenças, a nível 
fisiológico são registadas respostas idênticas (Ekman, 1971, 1999; Izard, 1994; 
Matsumoto, Keltner, Shiota, O'Sullivan, & Frank, 2008; Russell, 1994). Os estudos citados 
anteriormente têm vindo a verificar que, apesar das populações serem culturalmente 
distintas, as expressões faciais são identificadas corretamente, o que sugere a 
universalidade das expressões faciais das emoções básicas. No entanto, esta posição não é 
inteiramente consensual entre diferentes autores (Ekman, 1999; Jack, Blais, Scheepers, 
Schyns, & Caldara, 2009).  
Desde os anos 60, foram diversos os estudos realizados com o objetivo de analisar 
quais as dimensões que melhor avaliam as reações fisiológicas originadas por expressões 
faciais (Abelson & Sermat, 1962; Russell, 1978; Russell & Mehrabian, 1977; Russell & 
Pratt, 1980; Schlosberg, 1952, 1954). A título de exemplo, Schlosberg (1952) propôs que 
as emoções se relacionam sistematicamente, ou seja, estas encontram-se distribuídas numa 
perspetiva circular - o que indica existirem apenas duas dimensões bipolares. Por outro 
lado, Nowlis e Nowlis (1956, cit. por Russell, 1980) indicaram que existem entre seis a 12 
dimensões monopolares independentes (tais como, os graus de tristeza, ansiedade, raiva, 
exaltação, tensão, entre outros), relativamente às emoções. No sentido de clarificar o 
modelo mais adequado à categorização das emoções em diferentes dimensões, Russell 
(1980) realizou um estudo com o objetivo de verificar se as emoções são melhor 
representadas segundo um modelo circular de duas dimensões bipolares – ativação ou 
arousal (ativado – relaxado) e valência (agradável – desagradável), o qual designou por 
Modelo Circumplexo do Afeto. Este modelo indica que as emoções se encontram 
distribuídas segundo um modelo circular, em apenas duas dimensões: arousal (avalia o 
nível de ativação, originada por uma emoção, no sujeito) e a valência (avalia o estado de 
humor, positivo ou negativo, originado, por uma determinada emoção, no sujeito) (Barrett, 
Mesquita, Ochsner, & Gross, 2007; Russell, 1980). Reforçando o referido anteriormente, 
cada emoção encontra-se relacionada numa escala diametralmente oposta (alert – fatigue; 
excited – bored; elated – depressed; happy – sad; contented – upset; serene – stressed; 
relaxed – nervous; calm – tense).  
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Figura 2 - Modelo Circumplexo do Afeto (retirado de Gerber et al., 2008). 
Como forma de verificar se, efetivamente, este modelo aplica-se a diferentes 
amostras e os resultados obtidos por Russell (1980) são replicados, têm vindo a ser 
realizados estudos (Gerber et al., 2008; Russell & Bullock, 1985) nos quais os participantes 
teriam de avaliar diferentes expressões faciais de emoção segundo as dimensões de 
valência e arousal. Como se pode verificar na ilustração abaixo, através de um estudo 
realizado por Russell e Bullock (1985), foi possível distribuir as emoções básicas nas 
dimensões de valência e arousal e verificar relações entre elas, tal como proposto por 
Russell em 1980. Estudos posteriores obtiveram resultados semelhantes, tal como a 
investigação realizada por Gerber, et al. (2008). Este estudos são fundamentais, uma vez 
que permitem-nos comparar os valores médios e verificar possíveis diferenças entre os 
valores médios de valência e arousal para cada emoção. 
 
Figura 3 - Representação das médias obtidas através das avaliações de expressões faciais de emoção, nas 
dimensões de valência e arousal, pelos participantes no estudo de Gerber, et al. (2008) e valores de referência 




 Ao longo do século XX verificou-se um aumento do interesse pelo estudo da 
alexitimia, tendo surgido a necessidade de compreender este défice e qual o seu impacto 
nas relações interpessoais. Desta forma, a alexitimia foi inicialmente definida por Sifneos 
em 1975 como um constructo da personalidade, no qual o indivíduo detém: 
 
Um empobrecimento da capacidade de fantasiar a vida, uma opressão no 
funcionamento emocional e dificuldades nas relações interpessoais; uma marcada 
incapacidade na procura das palavras apropriadas à descrição das próprias emoções 
e uma tendência a relatar detalhes infindáveis sobre situações específicas ou 
sintomas, ao invés de pensamentos acerca de emoções; uma dilecção pela 
utilização de estratégias de evitamento de situações de conflito (Sifneos, 1975, pg. 
67, cit. por Grynberg et al., 2012a). 
 
Portanto, na população alexitímica é visível uma reduzida sensibilidade emocional, 
um foco atencional sobre aspetos externos e do próprio corpo (sintomas fisiológicos) e 
evitamento de cognições relacionadas com as próprias emoções (Nemiah e Sifnéos, 1976, 
cit. por Jessimer & Markham, 1997; P. Parker, Prkachin, & Prkachin, 2005; Reker et al., 
2010; Vermeulen, Luminet, & Corneille, 2006). Tendo em conta estas características, 
diversos autores têm vindo a sugerir que pessoas alexitímicas apresentam um défice no 
processamento de informação emocional, sendo este o motivo pelo qual apresentam 
dificuldades ao nível das relações interpessoais (Grynberg, Luminet, Corneille, Grèzes, & 
Berthoz, 2010; Guttman & Laporte, 2002; Taylor, Bagdy, & Parker, 1997; Vanheule, 
Desmet, Meganck, & Bogaerts, 2007). Neste sentido, vários estudos têm sido realizados 
com o objetivo de verificar a presença deste défice na identificação e avaliação de 
expressões emocionais em pessoas alexitímicas (Jessimer & Markham, 1997; Lane et al., 
1996; Lane, Sechrest, Riedel, Shapiro, & Kaszniak, 2000; J. Parker, Taylor, & Bagby, 
1993; P. Parker et al., 2005; Prkachin, Casey, & Prkachin, 2009). 
A título de exemplo, em 2005, Parker, Prkachin e Prkachin realizaram um estudo 
com o objetivo de verificar em que consistem os défices no processamento de informação 
emocional, nomeadamente na identificação correta de emoções e que tipo de erros são 
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gerados, assim como a influência (positiva e/ou negativa) de um tempo de resposta1 de um 
segundo e três segundos na identificação correta de emoções. Como principal instrumento 
de avaliação da alexitimia foi utilizado o Questionário de Alexitimia de Toronto de 20 
itens (TAS-20) (Prazeres, Parker, & Taylor, 2000). Em resultado, verificou-se que, com 
um tempo de resposta de três segundos os participantes conseguem eficazmente distinguir 
expressões emocionais negativas (raiva, tristeza e medo) e neutras. Pelo contrário, quando 
o tempo de resposta foi de um segundo, os participantes com uma pontuação elevada na 
TAS-20 (sobretudo na subescala de dificuldades em descrever sentimentos), evidenciaram 
dificuldades em identificar emoções negativas (P. Parker et al., 2005). 
Uma outra investigação realizada em 2006 também teve como propósito analisar o 
impacto de características de alexitimia sobre o processamento de informação emocional e 
se este impacto poderá dever-se a um défice na avaliação verbal das expressões faciais 
(Vermeulen et al., 2006). Como resultados verificou-se que pessoas com uma pontuação 
elevada em instrumentos que avaliam características de alexitimia (TAS–20 e Negative 
Affectivity Schedule) processam uma menor quantidade de informação emocional. 
Especificamente, verificou-se uma influência negativa de expressões faciais 
representativas da emoção de raiva (e, no geral, de expressões faciais negativas com um 
elevado grau de ativação) sobre o processamento emocional. 
Sucessivamente, em 2009, Prkachin, Casey e Prkachin tiveram como objetivo 
fornecer resultados claros da presença de um défice de perceção de emoções em pessoas 
com características de alexitimia (avaliadas pela TAS-20). Como resultados, quando os 
participantes detinham um tempo limite de visualização das imagens e a respetiva 
avaliação subjetiva, verificou-se que participantes que obtiveram elevadas pontuações na 
TAS-20 apresentaram uma diminuída capacidade de deteção de expressões faciais de 
tristeza, raiva, surpresa e, principalmente, medo. Por conseguinte, obteve-se uma 
correlação negativa entre as pontuações obtidas na TAS-20 e a capacidade em identificar 
expressões faciais, principalmente de emoções de tristeza e medo. Os erros gerados na 
avaliação das imagens consistiram na troca de emoções de alegria por tristeza e de 
emoções de medo por alegria ou tristeza. Quando os participantes não detinham um tempo 
                                                             
1 Tempo de resposta: duração que o participante detém, após a visualização da imagem, para realizar a 
avaliação da expressão facial. 
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limite de visualização das expressões faciais e para realizarem a sua avaliações, estes 
conseguiam identificar corretamente as emoções.  
Tal como nos estudos anteriores, também o estudo realizado pelos autores 
Montebarocci, Surcinalli, Rossi e Baldaro (2011) verificou que participantes com uma 
pontuação elevada na TAS-20 apresentam uma baixa capacidade em identificar expressões 
faciais neutras, de alegria, medo, nojo, raiva, surpresa e tristeza, comparativamente com os 
participantes que obtiveram baixas pontuações. Importa referir que, ambos os grupos 
apresentaram maiores dificuldades na identificação de emoções de medo e raiva. Por 
conseguinte, verificaram-se diferenças significativas na percentagem de acertos em todas 
as emoções, entre participantes com baixas e altas pontuações na TAS-20 (Montebarocci, 
Surcinelli, Rossi, & Baldaro, 2011). 
No que concerne ao papel da regulação emocional em pessoas com alexitimia, uma 
vez que esta competência está diretamente relacionada com a capacidade do indivíduo em 
identificar corretamente emoções e conseguir atribuir um significado às mesmas, torna-se 
pertinente avaliar a capacidade de alexitímicos em regular eficazmente as suas emoções. 
Além disso, tem-se vindo a verificar que esta característica está positivamente associada a 
estratégias de regulação emocional desadaptativas e negativamente com comportamento 
adaptativos (Beckendam, 1997, cit. por Taylor, 2000). Um estudo realizado por Swart, 
Kortekaas e Aleman (2009) pretendeu clarificar diferenças de estratégias de regulação 
emocional entre pessoas com diferentes níveis de alexitimia. Deste modo utilizaram o 
Questionário de Regulação Emocional (constituído pelas subescala de reavaliação 
cognitiva (RC) e supressão emocional (SE)). Como resultados, verificou-se que pessoas 
com níveis elevados de alexitimia obtêm baixas pontuações na subescala RC e elevadas na 
subescala SE. Em conclusão, verificou-se que alexitímicos utilizam estratégias de 
regulação emocional desadequadas, com tendência à supressão das próprias emoções, ao 
invés da avaliação das próprias cognições e emoções (Prazeres et al., 2000). Reforçando o 
indicado anteriormente, Vaz (2009) indica que quanto maior o conhecimento do indivíduo 
acerca das emoções, melhor a sua regulação emocional. 
Objetivos e hipóteses 
O presente estudo tem como principal objetivo verificar uma associação entre 
diferentes níveis de alexitimia e enviesamentos no processamento de expressões faciais de 
emoções, mais precisamente na percentagem de acertos e erros na identificação de 
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emoções (considerando o modelo categorial das emoções) e avaliações nas dimensões de 
valência e arousal (considerando o Modelo Circumplexo do Afeto). Como método de 
avaliação de características de alexitimia, tornou-se pertinente utilizar a TAS-202, uma vez 
que não só é a medida de autorrelato mais commumente utilizada entre diferentes autores 
(tal como pode-se verificar nos estudos apresentados anteriormente), mas também por a 
versão utilizada apresentar validade e estar adaptada para a população portuguesa 
(Marchesi, Brusamonti, & Maggini, 2000). Outro dos construtos relacionados com a 
alexitimia diz respeito à regulação e diferenciação emocional. Para avaliação destas 
dimensões foram também utilizados o Questionário de Regulação Emocional3 (QRE) e a 
Escala de Avaliação do Repertório e Capacidade de Diferenciação Emocional4 
(EACRDE). Estas medidas de avaliação foram devidamente traduzidas e adaptadas para a 
população portuguesa, assim como apresentam validade e uma boa consistência interna 
(Vaz, 2009). 
No que concerne às hipóteses desta investigação, é esperado que participantes com 
uma elevada pontuação na TAS-20 evidenciem dificuldades em identificar emoções 
negativas (como a tristeza, raiva e, principalmente, medo). Relativamente aos resultados 
obtidos com o QRE e a EARCDE, até onde se sabe, visto não existirem estudos até ao 
momento realizados com uma metodologia semelhante à presente investigação, 
considerando a literatura apresentada, é esperado que, pessoas com níveis elevados no 
QRE consigam identificar corretamente as diferentes emoções. Especificamente, é 
esperado que níveis elevados na Reavaliação Cognitiva (RE) se associem com uma elevada 
percentagem de acertos. O contrário é esperado com a subescala de Supressão Emocional 
(SE). No que concerne à EARCDE, é previsto que, tanto esta como as suas subdimensões 
(RE e DE), estejam associadas, a uma elevada percentagem de acertos em qualquer uma 
das emoções. Quanto ao enquadramento do Modelo Circumplexo do Afeto, tanto quanto se 
sabe, até ao momento não foram realizadas investigações no sentido da avaliação de 
diferentes emoções nas dimensões de valência e arousal, em função de níveis de 
                                                             
2 Escala elaborada por Taylor, Bagby e Parker (1992) e adaptada para a população portuguesa por Nina 
Prazeres (2000). 
3Questionário elaborado por Gross e John (2003) e adaptada para a população portuguesa por Filipa Machado 
Vaz e Carla Martins (2008). 
4 Escala elaborada por Kang e Shaver (2004) e adaptada para a população portuguesa por Filipa Machado 
Vaz e Carla Martins (2008). 
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alexitimia. Neste sentido, tanto quanto sabemos, esta investigação será a primeira a estudar 
a influência de níveis de alexitimia na avaliação de emoções a nível dimensional. 
Metodologia 
Participantes 
A amostra foi composta por 84 participantes (8 homens e 76 mulheres). A idade 
dos participantes está compreendida entre os 17 e os 41 anos (M=22,29; SD=4,93). A 
amostra foi constituída por estudantes da Universidade de Aveiro pertencentes a diversas 
licenciaturas. Os participantes foram recrutados mediante divulgação do estudo através de 
redes sociais, distribuição de panfletos e mediante o contacto com docentes. 
Não foi atribuída qualquer recompensa monetária aos participantes, sendo que a sua 
participação foi voluntária. Todos os participantes tiveram acesso e assinaram devidamente 
o consentimento informado (Anexo 1).  
Materiais 
Para a realização deste estudo foram utilizadas no total 625 imagens de faces, 338 
do sexo masculino e 286 do sexo feminino, obtidas a partir de quatro bases de dados de 
estímulos faciais disponíveis para investigação: Radboud Faces Database (RafD) (Langner 
et al., 2010); Karolinska Directed Emotional Faces (KDEF) (Lundqvist, Flykt, & Öhman, 
1998); Pictures of facial affect (POFA) (Ekman, 1976); FEI face database (Thomaz, 
2006). As imagens utilizadas eram de caras que apresentavam expressões faciais neutras e 
das seguintes emoções: alegria, medo, nojo, raiva, surpresa e tristeza. Estas faces foram 
previamente selecionadas, convertidas para uma escala de cinzento, definida uma medida 
de altura uniforme a todas as imagens (600 pixéis) e uniformizada a resolução (72ppp). 
Posteriormente foram distribuídas por cinco conjuntos, sendo cada um constituído por um 
total de 125 imagens distribuídas aleatoriamente, mas nos quais o sexo, as emoções 
apresentadas e as bases de caras de onde provinham foram divididas de modo 
proporcional. 
Para a avaliação dos estímulos visuais nas dimensões de valência e arousal foi 
utilizado o Self-Assessment Manikin (SAM). Foram ainda utilizadas três medidas de 
autorrelato, que avaliam características subjacentes à alexitimia: EARCDE, QRE e o TAS-
20. Estas medidas foram fornecidas em formato de papel. 
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Self-Assessment Manikin (SAM) - consiste numa escala de avaliação não-verbal, 
representada graficamente por diferentes figuras que variam nas reações evidenciadas, e as 
quais formam uma escala do tipo Likert de nove pontos. O SAM utiliza-se comumente 
para avaliar dimensões distintas (neste estudo a valência e o arousal) relativamente a um 
estímulo específico. Na dimensão valência, o instrumento é constituído por um conjunto de 
cinco figuras que variam, da esquerda para a direita, de emoções positivas para negativas, 
onde no extremo esquerdo as figuras representam emoções de alegria, satisfação e 
esperança, enquanto no extremo direito as figuras representam emoções de tristeza, 
aborrecimento ou melancolia (como se pode verificar no Anexo 4). Além disso, as escalas 
permitem avaliar as imagens em pontos intermédios entre as figuras. Quanto à dimensão 
arousal, as figuras variam, da esquerda para a direita, de uma figura ativada a uma figura 
relaxada. Neste sentido, no extremo esquerdo as figuras representam um estado ativo, 
frenético e desperto, enquanto no extremo direito as figuras representam relaxamento, 
sonolência ou entorpecimento (como se pode verificar no Anexo 5) (Bradley & Lang, 
1994; Lang, Bradley, & Cuthbert, 1999). Esta escala também permite avaliar estados 
intermédios entre as figuras, perfazendo um total de nove pontos. Este instrumento foi 
aplicado durante a fase de treino e de experiência. 
Medidas de Autorrelato 
Escala de Avaliação do Repertório e Capacidade de Diferenciação Emocional 
(EARCDE) (Kang e Shaver (2004) e adaptada por Filipa Machado Vaz e Carla Martins 
(2008)) - tem como objetivo avaliar a capacidade do indivíduo para distinguir diferentes 
emoções, assim como o conjunto de emoções que experiencia. Este instrumento apresenta 
duas subescalas: RE e DE. A primeira avalia a diversidade de emoções sentidas pelo 
indivíduo e a segunda fornece informação acerca da competência do indivíduo em detetar 
ténues dissemelhanças entre emoções semelhantes. A EARCDE é uma escala do tipo Likert 
que varia entre 1 (ligeiramente característico da pessoa) a 7 (totalmente característico da 
pessoa), sendo constituída por 14 itens - onde a subescala RE é constituída por seis itens e 
a DE por oito itens (Vaz, 2009; Vitorino, 2011). A cotação do questionário é realizada 
através do somatório das pontuações obtidas em cada item, contudo, importa referir que os 
itens 1, 5, 9 e 11 são cotados de modo inverso (Vaz, 2009). Relativamente à consistência 
interna da EARCDE, o instrumento total apresenta um coeficiente alpha de Cronbach de 
0.80, a subescala DE detém um coeficiente alpha de 0.63 e a subescala RE detém um 
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coeficiente alpha de 0.82 (Vaz, 2009). Tanto a escala como as suas subescalas apresentam 
uma adequada consistência interna (Vaz, 2009), porém importa referir que esta é inferior 
para a subescala DE. Quanto à consistência interna desta escala, na presente investigação, 
o instrumento completo obteve um coeficiente alpha de Cronbach de 0.86. A subescala DE 
deteve um coeficiente alpha de 0.85 e a subescala RE apresentou um coeficiente alpha 
correspondente a 0.81. Tanto o instrumento completo como as suas subescalas apresentam 
uma boa consistência interna (George & Mallery, 2003, cit. por Guidetti et al., 2013). 
Questionário de Regulação Emocional (QRE) (Gross e John (2003), adaptada por 
Filipa Machado Vaz e Carla Martins (2008)) - tem como objetivo avaliar as estratégias e 
métodos utilizados pelo indivíduo na regulação emocional perante acontecimentos 
específicos, assim como as diferenças individuais a este nível. Este questionário apresenta 
duas subescalas: RC e SE. A primeira refere-se à alteração da interpretação de uma 
situação específica que, por consequência, tem impacto emocional, enquanto a segunda diz 
respeito à disposição do indivíduo para atenuar a manifestação das emoções. O QRE é 
constituído por 10 itens classificados numa escala de sete pontos do tipo Likert que varia 
entre discordo totalmente (1) e concordo totalmente (7) – no qual a dimensão RC e SE são 
constituídas, individualmente, por cinco itens (Vaz, 2009). Quanto à consistência interna 
do QRE, a subescala RC apresenta um coeficiente alpha de Cronbach de 0.76 e a subescala 
SE detém um coeficiente alpha de 0.65 (Vaz, 2009). Ambas apresentam uma consistência 
interna adequada (Vaz, 2009). Relativamente à consistência interna deste questionário, 
obtida nesta investigação, o questionário total obteve um coeficiente alpha de Cronbach de 
0.72, o que indica uma consistência interna adequada (George & Mallery, 2003, cit. por 
Guidetti et al., 2013). A subescala RC obteve um coeficiente alpha de 0.84, o que indica 
uma boa consistência interna (George & Mallery, 2003, cit. por Guidetti et al., 2013), e a 
subescala SE apresentou um coeficiente alpha de 0.58, o qual sugere uma consistência 
interna duvidosa (George & Mallery, 2003, cit. por Guidetti et al., 2013). 
Questionário de Alexitimia de Toronto de 20 itens (TAS-20) (Taylor, Bagby e 
Parker (1992), adaptada por Nina Prazeres (2000)) – utilizado na avaliação de três 
características da alexitimia, mais propriamente, 1) DIS, 2) DDS e 3) PDAE (P. Parker et 
al., 2005; Prazeres et al., 2000). O TAS–20 é constituído por um total de vinte itens, 
estando estes divididos pelas diferentes características referidas anteriormente, sendo 
utilizada uma escala de cinco pontos do tipo Likert, que varia entre discordo totalmente (1) 
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a concordo totalmente (5) (Prazeres et al., 2000). Deste modo, a subescala 1) é constituída 
por sete itens, a subescala 2) é composta por cinco itens e, por último, a subescala 3) 
abrange oito itens. A cotação do questionário é realizada através do somatório das 
pontuações obtidas em cada item (Veríssimo, 2001). Relativamente à consistência interna 
da escala em questão, Prazeres, Parker e Taylor (2000), obtiveram um coeficiente alpha de 
Cronbach para a TAS-20 de 0.79, para a população universitária, o que indica uma 
consistência interna apropriada (George e Mallery, 2003, cit. por Guidetti et al., 2013). Por 
conseguinte, a subescala DIS apresenta um coeficiente alpha de 0,83, e a subescala DDS 
(0.65) e PDAE (0.60) detêm um coeficiente alpha inferiores, indicando que a subescala 
DIS apresenta uma consistência interna superior e mais adequada que as restantes 
subescalas (Prazeres et al., 2000). Quanto à consistência interna deste questionaário, na 
presente investigação, a TAS-20 obteve um coeficiente alpha de Cronbach de 0.79, o que 
indica uma consistência interna adequada (George e Mallery, 2003, cit. por Guidetti et al., 
2013). Por conseguinte, a subescala DIS apresentou um coeficiente alpha de 0.75, o que, 
também, sugere uma consistência interna aceitável (George & Mallery, 2003, cit. por 
Guidetti et al., 2013). A subescala DDS obteve um coeficiente alpha de 0.67, o que indica 
uma consistência interna adequada, enquanto que a subescala PDAE apresentou um 
coeficiente alpha de 0.43, sugerindo uma consistência interna discutível (George e 
Mallery, 2003, cit. por Guidetti et al., 2013).  
É importante mencionar que estes instrumentos foram incluídos em protocolos 
(Anexo 3), nos quais a ordem de preenchimento foi aleatória, o que permitiu eliminar 
possíveis variáveis parasitas. Nos protocolos foram ainda incluídos os seguintes 
questionários: Escala de Ansiedade em Situações de Interacção Social5 (EASIS); Escala de 
Fobia Social6 (EFS), NEO-PI-R7 e o PANAS8. Estes instrumentos não foram utilizados no 
âmbito desta investigação. 
 Outros materiais 
                                                             
5Elaborada por Mattick e Clarke, 1989 e adaptada e traduzida para a população portuguesa por J. Pinto 
Gouveia e M. C. Salvador, 1999. 
6Elaborada por Mattick e Clarke, 1989 e adaptada e traduzida para a população portuguesa por J. Pinto 
Gouveia e M. C. Salvador, 1999. 
7Inventário de Personalidade Neo Revisto - elaborado por Costa & McCrae, 1992 e adaptada e traduzida para 
a população portuguesa por Lima e Simões, 1997. 
8Positive and Negative Affect Schedule - Elaborada por Watson, Clark e Tellegen, 1988 e adaptada e 
traduzida para a população portuguesa por Galinha e Pais-Ribeiro, 2005. 
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 Procedeu-se à utilização do software E-Prime 2.0 Professional (Psychology 
Software Tools, Pittsburgh, PA) para programar os scripts que se destinavam à 
apresentação aleatória dos estímulos (Schneider, Eschman, & Zuccolotto, 2002). Foi 
também requisitado um anfiteatro com as condições propícias à experiência, 
nomeadamente onde fosse possível controlar a luz e sons externos. Quando o horário da 
sala não permitia a sua reserva, era requisitada uma sala que proporcionasse as mesmas 
condições. Por último, foram distribuídas folhas de resposta aos participantes (Anexo 2), 
com uma breve instrução acerca da tarefa em si e o sistema de avaliação das imagens, tanto 
para a fase de treino como para a experiência em si.  
Procedimento 
Os participantes foram distribuídos aleatoriamente e conforme a sua 
disponibilidade pelas diversas sessões de grupo em que se realizou a tarefa. Em todas as 
sessões, os participantes foram uniformemente distribuídos pela sala, encontrando-se 
distanciados entre si, de modo a eliminar possíveis variáveis parasitas. Posteriormente foi-
lhes fornecido o consentimento informado, as folhas de resposta (Anexo 2) e o protocolo 
das medidas de autorrelato. Seguidamente, foi projetada uma apresentação, realizada no 
Microsoft PowerPoint, a qual teve como propósito instruir os participantes acerca da tarefa 
em si. As instruções consistiram na explanação do funcionamento da escala de avaliação 
SAM nas diferentes dimensões utilizadas (valência e arousal), assim como no 
fornecimento de informação acerca da duração de cada fase da experiência. Estas 
instruções tiveram em consideração o exposto no manual do International Affective Picture 
System (IAPS) (Lang et al., 1999), tendo sido transmitidas de igual modo em todas as 
sessões realizadas. Posteriormente, procedeu-se à fase de treino, na qual foram 
apresentadas aos participantes cinco imagens (de diferentes emoções e sexo) durante cerca 
de dois minutos. Foi-lhes pedido para visualizar (durante sete segundos) e avaliar cada face 
(durante 10 segundos) relativamente à emoção apresentada (i.e., deveriam categorizar a 
emoção, entre uma lista das 6 emoções básicas e neutra) e às dimensões de valência e 
arousal. Após um curto intervalo, os participantes foram expostos à fase experimental, 
tendo sido instruídos que durante essa fase iriam visualizar 125 imagens (de diferentes 
emoções e sexo), tendo, também, sete segundos para observar e 10 segundos para avaliá-
las segundo o tipo de emoção e nas dimensões de valência e arousal, correspondendo a um 
tempo total de aproximadamente 35 minutos para realizar toda a tarefa. Depois de 
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terminada esta fase, foi solicitado aos participantes que preenchessem o protocolo das 
medidas de autorrelato. No final da realização de todas as tarefas foram recolhidos os 
consentimentos informados (em separado), assim como as folhas de respostas e os 
instrumentos devidamente preenchidos (em conjunto). Estas condições foram mantidas em 
todas sessões realizadas. Importa referir ainda que na(s) sala(s) utilizada(s) para a 
realização das tarefas foi possível controlar a intensidade da luz (luz ténua), assim como o 
ruído externo (ou seja, os participantes realizaram as tarefas sem qualquer ruído 
perturbador). 
 Após recolhidas as avaliações realizadas pelos participantes, procedeu-se à sua 
análise estatística através do software SPSS. Inicialmente procedeu-se à análise descritiva, 
das variáveis em estudo na presente investigação. Posteriormente foram realizadas 
correlações entre as medidas de autorrelato e a percentagem de acertos para cada emoção, 
assim como com a avaliação de cada emoção na dimensão valência e arousal, tendo sido 
utilizados os coeficientes de Pearson (para variáveis paramétricas) e de Spearman (para 
variáveis não paramétricas). De modo a serem realizadas comparações de médias entre 
grupos com diferentes níveis de pontuação na TAS-20, EARCDE e no QRE (e as 
correspondentes subescalas), tornou-se necessário dividir a amostra em grupos com baixas, 
intermédias e altas pontuações nas escalas. Os grupos foram criados através de percentis 
(20≤40-60≥80) referentes às pontuações obtidas, como se pode verificar no Anexo 6. 
Foram depois realizados o Testes-t e de Mann-Whitney para comparações de médias entre 
grupos de pontuações baixas e altas em cada instrumento utilizado (TAS-20, EARCDE, 
QRE), nas percentagem de acertos e erros relativamente à identificação das emoções, 
assim como nas avaliações nas dimensões de valência e arousal. Em seguida, procedeu-se 
à realização de testes de Mann-Whitney de modo a verificar se existem diferenças 
significativas entre grupos de níveis baixos e altos na TAS-20, relativamente à 
percentagem de erros na identificação das diferentes emoções. No que concerne aos 
valores médios de valência e arousal, foram, também, utilizados testes de Mann-Whitney 
com o intuito de averiguar diferenças significativas entre grupos com pontuações baixas e 





 Verificou-se uma correlação positiva significativa entre a EARCDE e a emoção de 
surpresa (r=.277, p=.011), na escala de valência. Esta correlação é consideravelmente 
fraca, com uma variância explicada de 7,7% (Anexo 17). Este resultado sugere que quanto 
maiores são as pontuações na escala EARCDE, menos agradáveis os participantes tendem 
a considerar as expressões neutras e de surpresa. 
Evidenciou-se se uma correlação negativa significativa entre a subescala RE da 
EARCDE e a percentagem de acertos da emoção de surpresa (rs=-.248, p=.024) (Anexo 
19). Esta correlação é consideravelmente fraca, uma vez que apresenta uma variância 
explicada de 6,15%. Este resultado indica que, quando maior a pontuação na subescala RE, 
menor a percentagem de acertos das emoções de surpresa. Além disso, verificou-se, 
também, uma correlação positiva significativa entre esta subescala e a avaliação da emoção 
de medo (rs=-.276, p=.011), nojo (rs=.304, p=.005) e raiva (rs=.280, p=.010) na escala de 
valência (Anexo 20). Estas correlações são consideravelmente fracas, com uma variância 
explicada de, respetivamente, 7,62% (emoção de medo), 9,24% (emoção de nojo), 7,84% 
(emoção de raiva). Este resultado indica que, quanto maior o repertório emocional do 
indivíduo, mais desagradáveis são percebidas as emoções de medo, nojo e raiva. 
Verificou-se uma correlação positiva significativa entre a subescala DE da 
EARCDE e a avaliação da expressão neutra (rs=.256, p=.019) e surpresa (r=.317, p=.003), 
na escala de valência (Anexo 27 e 17, respetivamente). Estas correlações são 
consideravelmente fracas, com apenas 6,6% de variância explicada para a emoção de 
neutro e 10% para a emoção de surpresa. Portanto, quanto maior a capacidade do indivíduo 
em diferenciar emoções, mais desagradáveis são percecionadas expressões neutras e de 
surpresa. 
Verificou-se uma correlação negativa significativa entre o QRE e a percentagem de 
acertos na expressão neutra (rs=-.217, p=.049) (Anexo 34). A correlação é 
consideravelmente fraca, com 4,7% de variância explicada. Deste modo, quanto maior a 
capacidade de regulação emocional do indivíduo, menor a percentagem de acertos na 
expressão neutra.  
 Obteve-se uma correlação positiva significativa entre o QRE e a percentagem de 
acertos da emoção de medo (rs=.233, p=.034) (Anexo 34). A correlação é 
consideravelmente fraca, com 5,4% de variância explicada. Este resultado sugere que, 
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quanto maior a capacidade de regulação emocional do indivíduo, maior a percentagem de 
acertos da emoção de medo. 
 Evidenciou-se se uma correlação positiva significativa entre a subescala RC do 
QRE e a percentagem de acertos da emoção de medo (rs=.260, p=.017) (Anexo 30). A 
correlação é consideravelmente fraca, com 6,8% de variância explicada. Esta correlação 
indica que quanto maior o uso da reavaliação cognitiva como estratégia de regulação 
emocional, maior a percentagem de acertos da emoção de medo. 
 Verificou-se uma correlação negativa significativa entre a subescala de SE do QRE 
e a avaliação da expressão neutra na escala de arousal (rs=-.231, p=.034) (Anexo 33). A 
correlação é consideravelmente fraca, com 5,3% de variância explicada. Esta correlação 
indica que, quanto maior a supressão emocional, mais ativadoras são consideradas as 
expressões faciais neutras. 
 Obteve-se uma correlação positiva significativa entre a subescala DIS, pertencente 
à TAS-20, e a avaliação da expressão neutra na escala de valência (rs=.248, p=.023) 
(Anexo 26). A correlação é consideravelmente fraca, com 6,2% de variância explicada. 
Este resultado propoem que, quanto maior a dificuldade do indivíduo em identificar 
sentimentos, mais desagradáveis são percecionadas expressões neutras. 
 Por último, verificou-se uma correlação negativa significativa entre a subescala de 
PDAE, pertencente à TAS-20, e a percentagem de acertos da emoção de medo (rs=-.244, 
p=.026) (Anexo 25). A correlação é consideravelmente fraca, com uma variância explicada 
de 6%. Esta correlação sugere que, quanto mais os pensamentos do indivíduo forem 
direcionados para o exterior, menor a percentagem de acertos de emoções de medo. 
Análise de comparação de grupos 
Em média, os participantes que detêm um maior conjunto de estratégias e métodos 
de regulação emocional (avaliado pelo QRE), tiveram menores dificuldades em identificar 
corretamente a emoção de medo (Mdn=20,08), do que os participantes com uma cotação 
baixa no QRE (Mdn=.11,89), U=61,50, z=-2.46, p=.013 (Anexo 36). 
Não se verificaram outras diferenças significativas entre grupos de pontuações 
baixas e altas em cada uma das medidas de autorrelato utilizadas, tanto na percentagem de 
acertos e erros, como nas avaliações nas dimensões de valência e arousal (Anexo 37 a 39). 
Percentagem de Acertos e Erros 
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 No que diz respeito à percentagem de respostas corretas na identificação das 
expressões emocionais representadas nas imagens, encontra-se abaixo o gráfico ilustrativo 
(Figura 3). 
 
Figura 4 - Percentagens de acertos relativamente à identificação das emoções representadas nos estímulos 
utilizados.  
 Como se pode verificar, a emoção com maior percentagem de respostas corretas é a 
de alegria (com 95%), seguidamente da emoção de surpresa (com 89,3%) e as faces 
neutras (com 85,2%). Quanto à percentagem de erros cometidos, encontram-se em anexo 
os gráficos representativos da distribuição dos erros pelas diferentes emoções, para cada 
uma das expressões faciais (Anexo 7 a 13). De entre os erros cometidos pelos 
participantes, a maior percentagem verifica-se na avaliação incorreta de expressões faciais 
de medo como sendo emoções de surpresa (correspondente a 28,7%). Este erro foi 
unânime entre os participantes, uma vez que não se verificaram diferenças significativas 
entre participantes com pontuações baixas e altas na TAS-20 (Anexo 16). 
 No que concerne à avaliação incorreta de faces neutras como sendo de medo, 
verificou-se uma diferença estatisticamente significativa entre o grupo de pontuação baixa 
na TAS-20 (Mdn=13,44) e o grupo de pontuação alta (Mdn=20,35), U=79, z=-2.451, 
p=.041 (Anexo 16). O mesmo se verificou para a avaliação de expressões faciais de raiva 
como sendo de medo, U=67.5, z=-2.662, p=.027 (Mdngrupo baixo=12,72, Mdngrupo alto=21,03) 
(Anexo 16). Sucessivamente, verificou-se uma diferença estatisticamente significativa 
entre grupos de baixa (Mdn=20,40) e alta pontuação (Mdn=13,06) na TAS-20 no que diz 
respeito à percentagem de erros na avaliação de emoções de tristeza como sendo de nojo, 
onde o grupo de baixa pontuação obteve uma maior percentagem de erros, U=69, z=-
2.552, p=.027 (Anexo 16). Estes resultados são visíveis na ilustração abaixo. 
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Figura 5 - Percentagem de erros cometidos por grupos de baixa e alta pontuação na TAS-20, na avaliação de 
faces de neutras como sendo de medo, de raiva como sendo de medo e de tristeza como sendo de nojo.  
Valores médios de valência e arousal 
 No que concerne aos resultados obtidos na presente investigação, na Figura 8 
encontram-se representadas as avaliações médias das emoções nas dimensões de valência e 
arousal, realizadas pelos participantes de grupos baixos e altos de pontuação na TAS-20. A 
partir de testes de Teste-t não se verificaram diferenças significativas das avaliações 
realizadas pelo grupo de baixa e alta pontuação na TAS-20, relativamente à avaliação das 
emoções tanto na dimensão de valência como de arousal (Anexo 14). Em anexo (Anexo 
15) encontra-se a tabela com indicação dos valores médios avaliados por ambos os grupos, 
para cada emoção, relativamente às dimensões de valência e arousal. 
 
Figura 6 - Representação das médias obtidas através das avaliações de expressões faciais neutras, de alegria, 
medo, nojo, raiva, surpresa e tristeza, realizadas por grupos de pontuações baixas e altas na TAS-20, segundo 
as dimensões valência e arousal. As avaliações realizadas pelo grupo de baixa pontuação estão representadas 
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Neutro Alegria Medo Nojo Raiva Surpresa Tristeza
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Discussão 
 Esta investigação teve como objetivo principal averiguar a influência de 
características de alexitimia na avaliação de faces com diferentes expressões emocionais, 
nas dimensões de valência e arousal, bem como na percentagem de acertos e erros. Neste 
sentido, foram analisadas correlações entre a percentagem de acertos na identificação de 
cada emoção e as avaliações nas dimensões de valência e arousal, com a pontuação em 
cada medida de autorrelato e as suas subescalas. Foram também analisadas as diferenças 
entre grupos com baixas e altas pontuações nas medidas de autorrelato e as avaliações nas 
diferentes dimensões. Finalmente foram analisados os erros nas identificações das 
diferentes emoções, no global e em função da pontuação na TAS-20. 
No que concerne às análises correlacionais, verificou-se que quanto maior forem as 
dificuldades em identificar sentimentos (avaliadas através da TAS-20), mais desagradáveis 
são consideradas expressões faciais neutras. Propõem-se que este resultado deve-se a erros 
na identificação deste tipo de emoção, sendo a permutação, mais frequentemente, com a 
emoção de tristeza. Estudos têm vindo a verificar que este tipo de erro é realizado por 
indivíduos que apresentam sintomas depressivos (Leppänen, Milders, Bell, Terriere, & 
Hietanen, 2004). Esta justificação poderá ser considerada válida uma vez que autores 
indicam existir uma correlação positiva entre a alexitimia e a depressão (Eizaguirre, 
Cabezón, Alda, Olariaga, & Juaniz, 2004; Marchesi et al., 2000; Montebarocci et al., 
2011). 
 Ainda relativamente à TAS-20, evidenciou-se que, quanto mais os pensamentos dos 
participantes forem direcionados para o ambiente externo (e, portanto, menor a capacidade 
de fantasiar e maior a preocupação excessiva com pormenores externos), maior a 
dificuldade em identificar corretamente emoções de medo. Este resultado vai ao encontro 
do esperado, uma vez que esta característica está diretamente relacionada com a alexitimia 
e, como verificado, origina défices no processamento de emoções de medo. Este resultado 
vai ao encontro da literatura, uma vez que estudos (Prkachin et al., 2009; Vermeulen et al., 
2006) obtiveram correlações semelhantes.  
Quanto à capacidade do indivíduo para diferenciar emoções e distinguir as emoções 
experienciadas (avaliada através da EARCDE), quanto maior esta for, menor a 
agradabilidade percebida deste tipo de emoção. Especificamente, foi também evidente que, 
quanto maior a capacidade do indivíduo em diferenciar emoções, mais desagradáveis são, 
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também, percebidas expressões neutras. Ambos os efeitos poderão dever-se ao erro 
ocorrido com estas emoções, onde a emoção de surpresa foi confundida com emoções de 
medo e as expressões neutras com emoções de tristeza e medo, por ambos os grupos 
utilizados (baixas e altas pontuações na TAS-20. Considerando a literatura, tal como 
exposto anterior, autores indicam que indivíduos que apresentam sintomas depressivos 
tendem avaliar expressões faciais neutras como sendo de tristeza (Leppänen et al., 2004).  
 Foi, também, evidente que, quanto maior a variedade de emoções experienciadas 
pelo indivíduo (avaliado através da subescala RE da EARCDE), mais desagradáveis são 
consideradas as emoções de medo, nojo e raiva. Estas avaliações foram ao encontro dos 
resultados obtidos por Russell e Bullock (1985) e Gerber et al. (2008). 
 Relativamente aos resultados obtidos com o QRE, foi evidente que, quanto maior o 
conjunto de estratégias de regulação emocional detido pelo indivíduo, maior a dificuldade 
em identificar corretamente faces neutras e menor em identificar emoções de medo. Por 
conseguinte, verificou-se que quando obtidas pontuações elevadas na subescala RC, ou 
seja, quanto maior a utilização de estratégia de regulação emocional, neste caso a 
reavaliação cognitiva, menor a dificuldades em identificar emoções de medo. Estes 
resultados são incongruentes apenas relativamente às faces neutras, uma vez que estudos 
verificam que indivíduos saudáveis conseguem identificar corretamente emoções neutras 
da mesma maneira que outras (Etcoff e Magee, 1992, Young et al., 1997, cit. por Leppänen 
et al., 2004). No entanto, Etcoff e Magee (1992) acrescentam que a identificação correta de 
expressões faciais neutras depende da intensidade da expressão (Leppänen et al., 2004), o 
que poderá estar relacionado com a identificação incorreta destas expressões. Deste modo 
pressupõem-se que este resultado se deva aos erros cometidos na identificação deste tipo 
de emoções, as quais foram substancialmente confundidas com emoções de tristeza. Uma 
outra variável que poderá ter influnciado este resultado, está relacionado com a possível 
presença de sintomas depressivos, uma vez que autores têm vindo a verificar que esta 
condição origina este tipo de erros (Leppänen et al., 2004). No entanto, importa referir que 
este tipo de variável não foi aqui controlada e, deste modo, não detemos informações 
acerca da sua possível influência. 
 Quando a estratégia de regulação emocional utilizada refere-se à supressão das 
próprias emoções, (avaliada pela subescala SE), mais ativadoras são consideradas as 
expressões neutras. As faces neutras poderão ter sido assim avaliadas devido a terem sido 
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identificadas erradamente por, maioritariamente, emoções negativas. Além disso, segundo 
Vaz (2009), quanto menor a diferenciação emocional, maior a supressão emocional e a 
experimentação de estados emocionais mais intensos e ativadores (Philippot, Baeyens, 
Douiliez & Francart, 2004, cit. por Vaz, 2009). Uma vez que alexitímicos apresentam uma 
baixa capacidade de diferenciação emocional (Freedman e Clore, 1996, cit. por Kang & 
Shaver, 2004), este poderá ter sido um dos motivos pelos quais foi feita esta avaliação. 
 Quanto à percentagem de acertos, no geral esta foi elevada para cada emoção, o que 
poderá indicar que as faces foram, na maioria, corretamente identificadas. No entanto, não 
se pode englobar nesta conclusão a emoção de medo, uma vez que a sua percentagem de 
acertos foi consideravelmente baixa. Esta emoção foi, em grande parte, avaliada como 
sendo de surpresa e, como se verificou, este erro foi unânime entre os participantes e não 
apenas aos que apresentaram altas pontuações na TAS-20. Este erro não foi apenas 
verificado neste estudo (Ekman, 1976; Shioiri, Someya, Helmeste, & Tang, 1999), o que 
poderá indicar ser um erro comum. 
 No que concerne à identificação incorreta das emoções como sendo outras, 
verificou-se que pessoas com elevadas pontuações na TAS-20 tendem a avaliar faces 
neutras e de raiva como sendo de medo. Este resultado poderá indicar que pessoas com 
características de alexitimia apresentam um défice no processamento de faces neutras e de 
raiva. Estudos (Montebarocci et al., 2011; P. Parker et al., 2005; Prkachin et al., 2009) 
indicam que indivíduos que detêm elevadas pontuações na TAS-20 apresentam 
dificuldades em identificar corretamente emoções de raiva (entre outras), o que poderá 
estar relacionado com a execução de erros, especificamente nestas emoções. Por 
conseguinte, até onde se sabe, não está disponível informação que reporte erros na 
identificação de expressões faciais neutras, em indivíduos com elevadas pontuações na 
TAS-20. Porém, tem-se conhecimento que este tipo de erro é evidente em indivíduos que 
apresentam sintomas depressivos, assim como esta verifica-se uma correlação positiva 
entre a alexitimia e a depressão (Eizaguirre et al., 2004; Leppänen et al., 2004; Marchesi et 
al., 2000; Montebarocci et al., 2011). Uma vez que estes sintomas não foram aqui 
controlados, no caso de estarem presentes, poderão ter influenciado na identificação 
correta de expressões faciais neutras. 
 Já o mesmo não se verificou para emoções de tristeza, as quais foram 
incorretamente avaliadas como sendo de nojo, maioritariamente pelos indivíduos com 
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baixas pontuações na TAS-20. Deste modo, pressupõem-se que indivíduos com pontuações 
elevadas na TAS-20 não propendem a este tipo de erro, apesar de estudos indicarem que 
estes apresentam dificuldade na identificação de emoções de tristeza (Montebarocci et al., 
2011; P. Parker et al., 2005; Prkachin et al., 2009). Por conseguinte, até onde se tem 
conhecimento, indivíduos saudáveis não tendem a apresentar dificuldades no 
reconhecimento de expressões faciais de tristeza (nem outro tipo de emoções) (Etcoff e 
Magee, 1992, Young et al., 1997, cit. por Leppänen et al., 2004; Surguladze et al., 2004), 
deste modo torna-se necessária a realização de outros estudos de modo a verificar se estes 
resultados replicam-se. 
 Relativamente aos valores médios de valência e arousal obtidos no presente estudo, 
como se pode verificar, estes foram, em maioria, ao encontro dos auferidos por Russell e 
Bullock (1985) e por Gerber et al. (2008). Por conseguinte, não se verificaram diferenças 
nas avaliações feitas por ambos os grupos, nas dimensões de valência e arousal. Deste 
modo, pressupõem-se que indivíduos com características de alexitimia não apresentam 
défices a este nível, ou seja, conseguem avaliar corretamente a agradabilidade e o nível de 
ativação das expressões faciais. Até onde se tem conhecimento, não está evidente 
informação acerca de possíveis défices de indivíduos com características de alexitimia na 
avaliação de expressões faciais nas dimensões de valência e arousal. Desta forma, tornam-
se necessários futuros estudos que avaliem esta questão e comparem as avaliações 
realizadas por um grupo de indivíduos considerados saudáveis e de indivíduos que 
apresentam características de alexitimia, de modo a poderem-se comparar os resultados. 
 Por último, importa tecer um comentário acerca das medidas de autorrelato 
utilizadas, uma vez que a subescala SE do QRE apresentou uma consistência interna 
questionável, assim como as subescalas DDS e PDAE da TAS-20. Desta forma, sugere-se 
a realização de novos estudos de modo a verificar a homogeneidade dos itens destas 
subescalas. 
Conclusão 
 A alexitimia é considerada como um traço de personalidade, sendo caracterizada 
por uma baixa capacidade em descrever as próprias emoções, em identificar emoções, 
principalmente nos outros, em fantasiar, fazendo com que o pensamento seja focado no 
ambiente externo e em detalhes dispensáveis (Grynberg et al., 2012b; P. Parker et al., 
2005). Por conseguinte, esta baixa capacidade em identificar as emoções faz com que se 
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torne difícil atribuir um significado à experiência de sintomas fisiológicos, o que origina 
dificuldades na diferenciação emocional (Vaz, 2009). Deste modo, quanto menor a 
capacidade de distinguir diferentes emoções e identificá-las corretamente, mais difícil se 
torna escolher estratégias e métodos de regulação emocional adequados e adaptativos (Vaz, 
2009). Neste sentido, devido a estas dificuldades, a probabilidade de erros no 
processamento emocional aumenta. 
Este estudo teve como principal objetivo verificar a influência de características de 
alexitimia na avaliação de expressões faciais segundo um modelo categorial (identificação 
de emoções) e dimensional (avaliação das expressões faciais nas dimensões de valência e 
arousal). Considerando os resultados obtidos, conclui-se que, efetivamente, pessoas com 
características de alexitimia apresentam dificuldades principalmente na identificação de 
emoções, nomeadamente, expressões faciais neutras, de medo e de raiva, o que vai ao 
encontro de estudos realizados anteriormente (Montebarocci et al., 2011; P. Parker et al., 
2005; Prkachin et al., 2009). Estas dificuldades foram maioritariamente visíveis na 
identificação das expressões emocionais de faces, onde foram também identificador erros 
(identificação incorreta da emoção visualizada). A nível dimensional não foram visíveis 
quaisquer dificuldades na perceção da agradabilidade das expressões faciais, assim como a 
ativação gerada pela mesma, o que poderá indicar que as dificuldades apresentadas por 
indivíduos com alexitimia são a nível categorial. 
No que concerne aos resultados obtidos através da aplicação da EARCDE, estes 
não foram de acordo com o esperado. Seria de atender que a capacidade do indivíduo em 
diferenciar emoções estivesse positivamente relacionada com a identificação correta das 
emoções (Vaz, 2009). Sugere-se que os erros cometidos pelos participantes na 
identificação das emoções tenham, efetivamente, influenciado a obtenção de outro tipo de 
resultados. Desta forma, propõem-se a realização de outros estudos de modo a avaliarem 
três questões: quais os motivos subjacentes à realização deste tipo de erros; e se, 
efetivamente, os itens constituintes da escala avaliam de forma homogénea esta 
competência. 
Relativamente à capacidade do indivíduo em regular as próprias emoções, assim 
como deter estratégias eficazes e adequadas, sugere-se que esta capacidade está 
relacionada com a capacidade em identificar corretamente diferentes emoções. Tal como 
proposto por Vaz (2009), de modo a que as emoções sejam eficazmente reguladas e exista 
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um equilíbrio emocional, torna-se fundamental o indivíduo conhecer as emoções que 
experiencia e saber quais as estratégias mais adequadas àquela emoção. Autores (Grynberg 
et al., 2010; Vaz, 2009) indicam que este tipo de competência é reduzida em alexitímicos, 
visto apresentarem dificuldades em identificar corretamente emoções e, portanto, tenderem 
a utilizar estratégias de regulação desadequadas (tais como a supressão emocional). 
Estudos têm vindo a avaliar esta questão e torna-se fundamental que futuros estudos 
continuem a avaliar, de modo abrangente, este tema, com o intuito de compreender-se em 
que consiste esta relação e existir uma base de comparação de resultados. 
 Como se pode verificar, os resultados obtidos não foram, na totalidade, ao encontro 
do esperado, nem da literatura apresentada anteriormente. Este facto poderá dever-se à 
possível presença de variáveis parasitas, tais como: o não controlo de variáveis 
relacionadas com os próprios participantes como, a título de exemplo, sintomas 
depressivos. Estudos (Eizaguirre et al., 2004; Hendryx, Haviland, & Shaw, 1991; 
Leppänen et al., 2004; Marchesi et al., 2000; Montebarocci et al., 2011) têm vindo a 
verificar que a depressão encontra-se relacionada com a alexitimia. Esta relação torna-se 
pertinente, uma vez que os erros cometidos tanto por indivíduos que apresentaram 
pontuações elevadas na TAS-20, como os indivíduos que apresentam sintomas são 
similares (Leppänen et al., 2004).  
 No que concerne às limitações da metodologia utilizada, importa referir que o 
número total de participantes pode ser considerado reduzido para um estudo de natureza 
correlacional, o que poderá não ter auxiliado na diminuição de possíveis efeitos advindos 
de características específicas de cada participante.  
 Como indicações para futuros estudos sugere-se a realização das mesmas tarefas, 
contudo com uma amostra mais extensa e dividida, uniformemente, pelo sexo dos 
participantes, de modo a diminuir a influência de características individuais e a existir 
possibilidade de comparação entre participantes de diferentes sexos. Por conseguinte, 
considera-se também pertinente avaliar algumas variáveis referidas anteriormente, 
principalmente, sintomas depressivos, visto poderem influenciar os resultados. Sugere-se 
também a realização de estudos semelhantes a este, que utilizem o QRE e a EARCDE, de 
modo a verificar se os resultados obtidos no presente estudo replicam-se e se, 
efetivamente, as competências avaliadas nestas medidas influenciam a avaliação de 
expressões faciais feita por indivíduos com características de alexitimia. 
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Como nota final, importa acrescentar que este estudo permitiu dar um maior 
conhecimento das dificuldades apresentadas por estudantes universitários portugueses que 
apresentam características de alexitimia, assim como forneceu dados específicos sobre que 
emoções são mais dificilmente processadas e identificadas por este grupo específico. Além 
disso, esta investigação aumenta a informação disponível acerca da influência de 
características de alexitimia no processamento de expressões faciais de emoção e permite 
existir um método de comparação. Deve-se ainda acrescentar que, quanto sabemos, até ao 
momento não existe uma base consistente de estudos que tivessem analisado a influência 
da alexitimia na avaliação de faces nas dimensões de valência e arousal. Desta forma, este 
estudo irá auxiliar futuras investigações que pretendem avaliar este campo, fornecendo 
uma base de comparação. Deve-se ainda acrescentar o facto de terem sido utilizados 
intrumentos complementares à avaliação da alexitimia, nomeadamente a EARCDE e o 
QRE. O uso destas medidas não só permitiu uma avaliação mais profunda de 
características de alexitimia, como também fornecer informação acerca da influência 
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Anexo 1 - Consentimento Informado
INSTRUÇÕES 
Valência: avalia o quão a imagem apresentada lhe gera emoções agradáveis ou desagradáveis. O extremo 
esquerdo indica que a imagem o(a) fez sentir-se feliz, contente, satisfeito(a) ou esperançoso(a). Já o extremo 
direito indica que a imagem o(a) fez sentir-se infeliz, irritado(a), insatisfeito(a), melancólico(a), desesperado(a), 






Arousal: avalia o quão a imagem apresentada é ativadora ou não. O extremo esquerdo indica que a imagem o(a) 
fez sentir-se estimulado(a), animado(a), frenético(a), agitado(a), desperto(a) ou ativado. Já o extremo direito 







Primeiro serão apresentadas 5 imagens que representam diferentes emoções. Estas irão aparecer durante 7 
segundos cada uma, sendo que, quando surgir a face, poderá logo fazer a sua avaliação (terá 10 segundos para o 
fazer). Solicita-se primeiro que classifique a expressão emocional que a face apresenta (neutra, alegria, medo, 
nojo, raiva, surpresa ou tristeza). Depois pedimos-lhe que avalie cada imagem nas dimensões de valência e 
arousal. Não existem respostas certas ou erradas; as respostas dependem de cada pessoa. Faça uma cruz (X) ou 
um círculo à volta da emoção que corresponde à cara que está a visualizar e, relativamente à valência e ao 
arousal, faça um X na figura que melhor expressa o que sentiu enquanto visualizava a imagem. Quanto terminar 
a fase de treino, terá início a experiência em si. As instruções mantêm-se, sendo que as imagens serão 
apresentadas apenas por 17 segundos e durante esse tempo terá de fazer as suas três avaliações. Esta tarefa terá a 
duração total de aproximadamente 40 minutos. 
 






























































Sexo: □ M □ F  Idade:____  Curso:__________________________________  Ano (curso):_________  
 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































FIM! OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO! 
Escala de Ansiedade em Situações de Interacção Social 
(Mattick &Clarke, 1989; Traduzida e adaptada por J. Pinto Gouveia e M. C. Salvador, 1999) 
 
 
Instruções: Para cada questão, faça um círculo em torno do número que melhor indique o grau em 
que sente que a frase se aplica a si/ é característica da sua maneira de ser. A escala é a seguinte:  
 0 = Não é nada característico da minha maneira de ser  
 1 = É pouco característico da minha maneira de ser 
 2 = É moderadamente característico da minha maneira de ser   
 3 = É muito característico da minha maneira de ser   
 4 = É extremamente característico da minha maneira de ser   
 
 
1. Fico nervoso se tiver de falar com alguém “superior”     0     1       2      3     4 
    (professor, chefe).  
2. Tenho dificuldade em manter o contacto visual com os outros.  0     1       2      3     4 
3. Fico tenso se tiver que falar acerca de mim ou dos meus sentimentos.  0     1       2      3     4 
4. Tenho dificuldade em interagir confortavelmente com os colegas.  0     1       2      3     4 
5. Fico tenso se encontro alguém conhecido na rua.     0     1       2      3     4 
6. Sinto-me desconfortável ao interagir socialmente.    0     1       2      3     4 
7. Sinto-me tenso se estiver só eu e uma outra pessoa.    0     1       2      3     4 
8. Sinto-me à vontade ao conhecer pessoas numa festa.    0     1       2      3     4 
9. Tenho dificuldade em falar com outras pessoas.     0     1       2      3     4 
10. É-me fácil encontrar assunto de conversa.     0     1       2      3     4 
11. Quando me expresso, preocupa-me que possa parecer esquisito.   0     1       2      3     4 
12. Tenho dificuldade em discordar.      0     1       2      3     4 
13. Tenho dificuldade em falar com pessoas atraentes do sexo oposto.  0     1       2      3     4 
14. Preocupa-me que possa não saber o que dizer em situações sociais.   0     1       2      3     4 
15. Sinto-me nervoso ao interagir com pessoas que não conheço bem.    0     1       2      3     4 
16. Sinto que, ao falar, poderei dizer alguma coisa embaraçosa.   0     1       2      3     4 
17. Quando estou num grupo preocupa-me que possa ser ignorado.  0     1       2      3     4 
18. Sinto-me tenso quando estou a interagir num grupo de pessoas.  0     1       2      3     4 
19. Por vezes, não sei se devo cumprimentar alguém que não conheço bem.  0     1       2      3     4 
Anexo 3 - Protocolo das medidas de autorrelato utilizadas:  
EASIS; EARCDE; EFS; NEO-PI-R; PANAS; QRE; e TAS-20
 
 
     
 
Escala de Avaliação do Repertório e Capacidade de Diferenciação Emocional 
(Kang & Shaver, 2004) 
Adaptado para a População Portuguesa por Filipa Machado Vaz & Carla Martins (2008) 
 
Utilizando a escala fornecida, por favor indique até que ponto cada afirmação o 
caracteriza, colocando o número respetivo na linha (___) que precede a afirmação. Por favor 
seja sincero ao responder. 
1 ---------------- 2 ---------------- 3 --------------- 4 ----------------- 5 ---------------- 6 -------------------7 
Ligeiramente   Um pouco   Moderadamente    Muito           Bastante     Extremamente       Totalmente 
Característico                       Característico 
 
1. ____ Não experiencio muitos sentimentos diferentes no meu dia-a-dia. 
2. ____Costumo estabelecer distinções minuciosas entre sentimentos semelhantes (ex. 
deprimido e triste; aborrecido e irritado). 
3. ____ Durante a minha vida, experienciei uma grande variedade de emoções. 
4. ____ Tenho consciência das diferentes nuances ou subtilezas de uma determinada 
emoção (ex. deprimido e triste; aborrecido e irritado). 
5. ____ Normalmente experiencio uma variedade limitada de emoções. 
6. ____ Considero que cada emoção tem um significado muito distinto e único para mim. 
7. ____ Experiencio uma grande variedade de emoções 
8. ____ Estou consciente que cada emoção tem um significado completamente diferente. 
9. ____ Eu não experiencio uma variedade de sentimentos no meu dia-a-dia. 
10. ___Sou bom a distinguir diferenças subtis no significado de palavras emocionais muito 
relacionadas. 
11. ___ Sentir-me bem ou mal – estes termos são suficientes para descrever a maioria dos 
meus sentimentos no dia-a-dia. 
12. ___ Se as emoções fossem cores, eu era capaz de notar até pequenas variações dentro 
de cada cor (emoção). 
13. ___ Costumo experienciar uma grande variedade de diferentes sentimentos. 
14. ___ Tenho consciência das subtilezas entre os sentimentos que experiencio. 
 
 
Escala de Fobia Social 
(Mattick & Clarke, 1989; Traduzida e adaptada por J. Pinto Gouveia e M. C. Salvador, 1999) 
 
Instruções: Para cada questão, faça um círculo em torno do número que melhor indique o grau em que 
sente que a frase se aplica a si/ é característica da sua maneira de ser. A escala é a seguinte:  
 0 = Não é nada característico da minha maneira de ser  
 1 = É pouco característico da minha maneira de ser 
 2 = É moderadamente característico da minha maneira de ser   
 3 = É muito característico da minha maneira de ser   
 4 = É extremamente característico da minha maneira de ser   
 
1. Fico ansioso se tiver de escrever à frente de outras pessoas.   0      1      2      3     4    
           
2. Quando vou a um quarto de banho público torno-me muito consciente de  0      1      2      3     4  
tudo quanto se passa comigo (de tudo quanto sinto, penso e faço). 
    
3. Acontece-me ficar subitamente consciente da minha própria voz e de como 0      1      2      3     4   
os outros a estão a ouvir. 
 
4. Ao andar na rua, fico nervoso por as pessoas olharem fixamente para mim. 0      1      2      3     4     
         
5. Tenho receio de corar quando estou com outras pessoas.   0     1      2      3     4 
              
6. Fico muito consciente de tudo quanto se passa comigo se tiver que  0     1      2      3     4              
tiver que entrar numa sala onde já estão todos sentados.  
 
7. Preocupa-me poder tremer quando as outras pessoas estão a olhar para mim.  0     1      2      3     4     
          
8. Ficaria tenso se, num autocarro ou comboio, tivesse que me sentar de frente  0     1      2      3     4              
para outras pessoas. 
 
9. Tenho imenso medo que me possam ver desmaiar, mal disposto ou doente. 0     1      2      3     4 
              
10. Se estiver num grupo de pessoas, tenho dificuldade em tomar uma bebida.  0     1      2      3     4   
            
11. Se tivesse que comer num restaurante à frente de um estranho, toda a  
minha atenção estaria voltada para mim, para o que fazia, sentia ou pensava.  0     1      2      3     4    
   
12. Preocupa-me que as pessoas possam pensar que o meu comportamento  0     1      2      3     4   
é esquisito. 
 
13. Ficaria nervoso se tivesse de atravessar uma cantina ou restaurante   0     1      2      3     4   
cheios de gente, carregando um tabuleiro.  
 
14. Preocupa-me que possa perder o controlo em frente a outras pessoas. 0     1      2      3     4      
       
15. Preocupa-me que possa fazer algo que atraia as atenções dos outros   0     1      2      3     4              
sobre mim. 
 
16. Quando estou num elevador, fico tenso se as pessoas olham para mim. 0     1      2      3     4    
           
17. Por vezes sinto que estou a “dar nas vistas” quando estou numa fila.   0     1      2      3     4    
           
18. Sinto-me tenso quando falo à frente das outras pessoas.    0     1      2      3     4    
           
19. Tenho receio que a minha cabeça abane ou trema à frente de outras   0     1      2      3     4        
pessoas. 
 
20. Sinto-me desajeitado e tenso se souber que estão a olhar para mim.   0     1      2      3     4       
NEO PI-R 
Lima & Simões 
 
INSTRUÇÕES 
Este questionário tem 48 afirmações. Leia cuidadosamente cada uma delas. 
Assinale com uma cruz, na folha de respostas, para cada afirmação, o número que melhor representa a sua 
opinião: 
 0 (Discordo Fortemente) se a afirmação for claramente falsa ou se você discordar fortemente dela; 
 1 (Discordo) se a afirmação for, na maior parte das vezes, falsa ou se você discordar dela; 
 2 (Neutro) se a afirmação for igualmente verdadeira e falsa, ou se você não se decidir, ou ainda, se a sua 
posição perante o que foi dito for completamente neutra; 
 3 (Concordo) se a frase for verdadeira na maior parte das vezes, ou se concorda com ela; 
 4 (Concordo Fortemente) se a frase for claramente verdadeira ou se você concordar fortemente com ela. 
 
Não existem respostas certas ou erradas. Descreva as suas opiniões, da forma mais precisa e sincera possível. 
Por favor, leia cada afirmação com atenção e marque apenas o número que melhor corresponde à sua opinião. 
Responda a todas as questões. 
Se tiver mudado de opinião ou se se tiver enganado, apague completamente a sua resposta ou, no caso de tal não 
ser possível, risque bem a resposta e preencha outro quadrado. 
 













     
 0 1 2 3 4 
1. Não sou uma pessoa preocupada.      
2. Muitas vezes, aborrece-me a maneira como as pessoas me tratam.      
3. Raramente me sinto só ou abatido(a).      
4. Ao lidar com as outras pessoas, tenho sempre receio de ser mal sucedido(a).      
5. Raramente me deixo levar pelos meus impulsos (caprichos).      
6. Sinto-me, várias vezes, desamparado(a), desejando que alguém resolva os 
meus problemas por mim. 
     
7. Assusto-me, facilmente.      
8. Não me zango facilmente.      
9. Às vezes, sinto-me completamente inútil.      
10. Poucas vezes, sinto-me inseguro(a), quando estou com outras pessoas.      
11. Custa-me resistir aos meus desejos.      
12. Sinto que sou capaz de resolver a maioria dos meus problemas.      
13. Raramente me sinto amedrontado(a) ou ansioso(a).      
14. Sou conhecida como uma pessoa de mau génio e irritável.      
15. Raramente estou triste ou deprimido(a).      
16. Já houve alturas, em que fiquei tão envergonhado(a), que desejava meter-
me num buraco. 













 0 1 2 3 4 
17. Não me é difícil resistir a tentações.      
18. Quando estou numa grande tensão, sinto-me às vezes, como se me 
estivessem a fazer em pedaços. 
     
19. Muitas vezes, sinto-me tenso(a) e enervado(a).      
20. Não sou considerada uma pessoa melindrosa ou irritável.      
21. Já senti, algumas vezes, uma sensação profunda de culpabilidade ou de ter 
pecado. 
     
22. Não fico muito atrapalhado(a), quando as pessoas se riem e fazem pouco 
de mim. 
     
23. Quando me apresentam o meu prato preferido, tenho tendência a comer 
demasiado. 
     
24. Em casos de perigo, conservo a cabeça fria.      
25. Raramente, me preocupo com o futuro.      
26. Fico, frequentemente, aborrecido(a) com as pessoas com quem tenho de 
lidar. 
     
27. Tenho tendência a culpabilizar-me, se alguma coisa corre mal.      
28. Sinto-me, muitas vezes, inferior às outras pessoas.      
29. Raramente, cedo aos meus impulsos.      
30. Sinto quase sempre dificuldade em tomar decisões.      
31. Preocupo-me, muitas vezes, ao pensar que as coisas podem correr mal.      
32. É preciso muito para me arreliarem.      
33. Tenho uma fraca opinião acerca de mim próprio(a).      
34. Sinto-me à vontade, na presença do meu patrão ou de outras autoridades.      
35. Às vezes, como até me sentir mal.      
36. Consigo controlar-me bastante bem, em situações de crise.      
37. Tenho menos receios que a maioria das pessoas.      
38. Houve alturas, em que experimentei ressentimento e amargura.      
39. Às vezes, as coisas parecem-me bastante negras e desesperadas.      
40. Se disser ou fizer algum mal a alguém, custa-me imenso conseguir encarar 
essa pessoa, outra vez. 
     
41. Às vezes, faço as coisas, de modo tão impulsivo que, mais tarde, me 
arrependo. 
     
42. Mesmo quando tudo parece correr mal, eu ainda consigo tomar boas 
decisões. 
     
43. Às vezes, vêem-me à cabeça pensamentos aterradores.      
44. Mesmo os pequenos contratempos podem ser frustrantes para mim.      
45. Muitas vezes, quando as coisas não me correm bem, perco a coragem e 
tenho vontade de desistir. 
     
46. Fico embaraçado(a), quando as pessoas, que eu conheço fazem asneiras.      
47. Consigo sempre manter os meus sentimentos sob controlo.      




     
 
Questionário de Regulação Emocional 
J. Gross & O. John (2003) 
Adaptado para a População Portuguesa por Filipa Machado Vaz & Carla Martins (2008) 
Gostaríamos de lhe colocar algumas questões acerca da sua vida emocional, em 
particular como controla (isto é, como regula e gere) as suas emoções. As seguintes abaixo 
envolvem duas componentes distintas da sua vida emocional. Uma é a sua experiência 
emocional, isto é, a forma como se sente. A outra componente é a expressão emocional, ou 
seja, a forma como demonstra as suas emoções na forma como fala, faz determinados gestos 
ou atua. Apesar de algumas afirmações poderem parecer semelhantes, diferem em 
importantes aspetos. Para cada item, por favor responda, colocando o número respetivo na 
linha (___) que precede a afirmação, utilizando a seguinte escala: 
 
1 ------------- 2 ------------- 3 ------------ 4 ------------- 5 ------------- 6 -----------7 
       Discordo       Não concordo                              Concordo 
    Totalmente      nem discordo    Totalmente 
1. ___ Quando quero sentir mais emoções positivas (como alegria ou contentamento), 
mudo o que estou a pensar. 
2. ___ Guardo as minhas emoções para mim próprio. 
3. ___ Quando quero sentir menos emoções negativas (como tristeza ou raiva) mudo o que 
estou a pensar. 
4. ___ Quando estou a sentir emoções positivas, tenho cuidado para não as expressar. 
5. ___ Quando estou perante uma situação stressante, forço-me a pensar sobre essa mesma 
situação, de uma forma que me ajude a ficar calmo. 
6. ___ Eu controlo as minhas emoções não as expressando. 
7. ___ Quando quero sentir mais emoções positivas, eu mudo a forma como estou a pensar 
acerca da situação. 
8. ___ Eu controlo as minhas emoções modificando a forma de pensar acerca da situação 
em que me encontro. 
9. ___ Quando estou a experienciar emoções negativas, faço tudo para não as expressar. 
10. ___ Quando quero sentir menos emoções negativas, mudo a forma como estou a pensar 
acerca da situação. 
 
Escala de Alexitimia de Toronto de 20 Itens (TAS-20) 
 
Usando a escala fornecida como guia, indique o seu grau de concordância com cada uma das 
seguintes afirmações fazendo um círculo à volta do número correspondente. Dê só uma resposta por cada 
afirmação. 
Use a seguinte chave:  1.  Discordo totalmente 
      2.  Discordo em parte 
      3.  Nem discordo nem concordo 
4.  Concordo em parte  















1. Fico muitas vezes confuso sobre qual a emoção que 











2. Tenho dificuldade em encontrar as palavras certas para 
descrever os meus sentimentos 
1 2 3 4 5 
3. Tenho sensações físicas que nem os médicos  
compreendem 
1 2 3 4 5 
4. Sou capaz de descrever facilmente os meus sentimentos 1 2 3 4 5 
5. Prefiro analisar os problemas a descrevê-los apenas 1 2 3 4 5 
6. Quando estou aborrecido, não sei se me sinto triste, 
assustado ou zangado 
1 2 3 4 5 
7. Fico muitas vezes intrigado com sensações no meu 
corpo 
1 2 3 4 5 
8. Prefiro simplesmente deixar as coisas acontecer a 
compreender por que aconteceram assim 
1 2 3 4 5 
9. Tenho sentimentos que não consigo identificar bem 1 2 3 4 5 
10. É essencial estar em contacto com as emoções 1 2 3 4 5 
11. Acho difícil descrever o que sinto em relação às   
pessoas 
1 2 3 4 5 
12. As pessoas dizem-me para falar mais dos meus 
sentimentos 
1 2 3 4 5 
13. Não sei o que se passa dentro de mim 1 2 3 4 5 
14. Muitas vezes não sei porque estou zangado 1 2 3 4 5 
15. Prefiro conversar com as pessoas sobre as suas 
actividades diárias do que sobre os seus sentimentos 
1 2 3 4 5 
16. Prefiro assistir a espectáculos ligeiros do que a dramas 
psicológicos 
1 2 3 4 5 
17. É-me difícil revelar os sentimentos mais íntimos mesmo 
a amigos próximos 
1 2 3 4 5 
18. Posso sentir-me próximo de uma pessoa mesmo em 
momentos de silêncio 
1 2 3 4 5 
19. Considero o exame dos meus sentimentos útil na 
resolução de problemas pessoais 
1 2 3 4 5 
20. Procurar significados ocultos nos filmes e peças de 
teatro distrai do prazer que proporcionam 
1 2 3 4 5 
 
(Taylor, Bagby & Parker, 1992) 
Adaptação de Nina Prazeres (F.P.C.E.-U.L.) autorizada por G. J. Taylor. 
 
Anexo 4 - Escala de avaliação da dimensão valência. 
 
Anexo 5 - Escala de avaliação da dimensão arousal. 
 
 
Anexo 6 – Número de participantes distribuídos por cada grupo em cada instrumento, 
























N=14 N=18 N=21 
 
Anexo 7 - Gráfico representativo das percentagens de trocas de expressões neutras por 
outras emoções (alegria, medo, nojo, raiva, surpresa e tristeza). 
 















Anexo 8 - Gráfico representativo das percentagens de trocas da emoção de alegria por 
outras emoções (face neutra, medo, nojo, raiva, surpresa e tristeza). 
 
Anexo 9 - Gráfico representativo das percentagens de trocas da emoção de medo por 
outras emoções (face neutra, alegria, nojo, raiva, surpresa e tristeza). 
 
Anexo 10 - Gráfico representativo das percentagens de trocas da emoção de nojo por 
outras emoções (face neutra, alegria, medo, raiva, surpresa e tristeza). 
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Anexo 11 Gráfico representativo das percentagens de trocas da emoção de raiva por outras 
emoções (face neutra, alegria, medo, nojo, surpresa e tristeza). 
 
Anexo 12 - Gráfico representativo das percentagens de trocas da emoção de surpresa por 
outras emoções (face neutra, alegria, medo, nojo, raiva e tristeza). 
 
Anexo 13 - Gráfico representativo das percentagens de trocas da emoção de tristeza por 














































































Anexo 14 - Teste-t e teste de Mann-Whitney para comparação de médias entre grupos 
baixos e altos de pontuação na TAS-20, relativamente aos valores médios para cada 
emoção nas dimensões de valência e arousal. 
Independent Samples Test 
 t-test for Equality of Means 
t df Sig. (2-tailed) 
Nojo 
Valencia 
Equal variances assumed 1,149 32 ,259 
Equal variances not assumed 1,149 27,185 ,261 
Raiva 
Valencia 
Equal variances assumed ,329 32 ,744 
Equal variances not assumed ,329 29,249 ,744 
Tristeza 
Valencia 
Equal variances assumed -,834 32 ,410 
Equal variances not assumed -,834 27,600 ,411 
Medo 
Valencia 
Equal variances assumed ,365 32 ,718 
Equal variances not assumed ,365 30,570 ,718 
Surpresa 
Valencia 
Equal variances assumed ,180 32 ,858 
Equal variances not assumed ,180 30,107 ,858 
Alegria 
Arousal 
Equal variances assumed -,740 32 ,465 
Equal variances not assumed -,740 26,299 ,466 
Nojo 
Arousal 
Equal variances assumed -,322 32 ,749 
Equal variances not assumed -,322 31,810 ,749 
Neutro 
Arousal 
Equal variances assumed ,188 32 ,852 
Equal variances not assumed ,188 31,859 ,852 
Raiva 
Arousal 
Equal variances assumed -,895 32 ,377 
Equal variances not assumed -,895 29,199 ,378 
Tristeza 
Arousal 
Equal variances assumed -,729 32 ,471 
Equal variances not assumed -,729 30,944 ,471 
Medo 
Arousal 
Equal variances assumed -1,300 32 ,203 











Mann-Whitney U 127,500 135,000 131,000 
Z -,586 -,329 -,465 







a. Grouping Variable: TAS_Grupo 
b. Not corrected for ties. 
Anexo 15 – Valores médios obtidos pelo grupo de baixa pontuação e alta pontuação na 
TAS-20, na avaliação das diferentes expressões faciais nas dimensões de valência e 
arousal. 
 Emoção 
Grupo de baixa 
pontuação na TAS-20 
Grupo de alta 





Alegria 2,08 1,92 
Medo -1,28 -1,22 
Nojo -1,81 -1,43 
Raiva -1,58 -1,41 
Surpresa 0 -0,03 





Alegria 0,62 0,25 
Medo 0,68 0,14 
Nojo 0,38 0,31 
Raiva 0,34 0,13 
Surpresa 0,11 -0,11 










Anexo 16 - Comparação de médias entre grupos de pontuações baixas e altas na TAS-20, 
relativamente à percentagem de erros em cada emoção avaliada. 

















Mann-Whitney U 131,000 120,000 127,000 129,000 122,000 127,500 
Z -,240 -1,394 -,520 -,506 -,890 -,614 















a. Grouping Variable: TAS_Grupo 


















Mann-Whitney U 121,500 112,000 129,000 128,000 106,500 128,000 
Z -,921 -1,733 -,276 -,344 -1,066 -,311 















a. Grouping Variable: TAS_Grupo 


















Mann-Whitney U 133,000 128,000 133,500 95,000 127,500 124,500 
Z -,144 -,970 -,115 -1,542 -,428 -,450 















a. Grouping Variable: TAS_Grupo 

















Mann-Whitney U 135,500 79,000 127,000 129,500 119,500 119,500 
Z -,027 -2,451 -,520 -,469 -,885 -,620 































Mann-Whitney U 95,000 120,000 67,500 126,500 132,500 125,500 
Z -1,600 -1,394 -2,662 -,369 -,132 -,399 















a. Grouping Variable: TAS_Grupo 
















Mann-Whitney U 135,000 114,500 112,000 122,000 128,000 135,000 
Z -,087 -1,242 -,913 -,889 -,970 -,087 















a. Grouping Variable: TAS_Grupo 
















Mann-Whitney U 90,000 120,000 127,500 69,000 132,500 109,000 
Z -1,748 -1,394 -,326 -2,552 -,177 -1,560 















a. Grouping Variable: TAS_Grupo 









Anexo 17 – Correlação de Pearson entre a EARCDE e a subescala DE e a avaliação das 













EARCDE Pearson Correlation ,163 ,178 ,070 ,205 ,277
*
 
Sig. (2-tailed) ,138 ,106 ,526 ,061 ,011 
DE Pearson Correlation ,046 ,099 ,004 ,123 ,317
**
 
Sig. (2-tailed) ,679 ,372 ,968 ,267 ,003 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 





























Anexo 18 - Correlação de Pearson entre a EARCDE e a subescala DE e a avaliação das 















EARCDE Pearson Correlation -,078 -,033 -,074 -,022 ,020 -,018 
Sig. (2-tailed) ,482 ,767 ,506 ,844 ,855 ,874 
DE Pearson Correlation ,011 ,093 -,074 ,037 ,088 ,096 
Sig. (2-tailed) ,919 ,402 ,502 ,739 ,424 ,387 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 






















Anexo 19 - Correlação de Spearman entre a subescala RE da EARCDE e a percentagem de 
acertos das emoções de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais 
neutras. 
Correlations EARCDE 










,926 ,811 ,809 ,851 ,166 ,330 ,024 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 
 
Anexo 20 - Correlação de Spearman entre a subescala RE da EARCDE e a avaliações das 
emoções de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais neutras, na 




























Sig. (2-tailed) ,087 ,005 ,939 ,010 ,139 ,011 ,137 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 



















Anexo 21 - Correlação de Pearson entre a TAS-20 e subescalas DIS e PDAE as avaliações 
das emoções de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais neutras, 















TAS-20 Pearson Correlation ,065 ,080 ,002 ,119 ,129 ,134 
Sig. (2-tailed) ,554 ,469 ,983 ,280 ,244 ,225 
DIS Pearson Correlation ,086 ,171 ,066 ,188 ,180 ,197 
Sig. (2-tailed) ,438 ,119 ,550 ,087 ,100 ,073 
PDAE Pearson Correlation ,106 -,031 -,030 ,023 ,097 ,070 
Sig. (2-tailed) ,337 ,778 ,785 ,832 ,378 ,524 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 
















Anexo 22 - Correlação de Spearman entre a TAS-20 e subescala DDS e as percentagens de 
acertos das emoções de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais 
neutras. 
Correlations TAS-20 





,034 ,123 -,055 -,116 ,004 -,171 ,147 
Sig. (2-tailed) ,763 ,268 ,623 ,295 ,975 ,123 ,184 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 



















Anexo 23 - Correlação de Spearman entre a subescala DDS da TAS-20 e as avaliações das 
emoções de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais neutras na 





















,081 -,154 -,151 -,134 -,125 -,168 -,114 
Sig. (2-
tailed) 
,466 ,161 ,169 ,223 ,257 ,126 ,302 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 
























Anexo 24 - Correlação de Spearman entre a subescala DDS da TAS-20 e as avaliações das 
emoções de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais neutras na 
























-,029 -,060 -,121 -,043 -,074 -,057 -,136 
Sig. (2-
tailed) 
,793 ,590 ,273 ,695 ,503 ,607 ,218 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 
 
  
Anexo 25 - Correlação de Spearman entre a escala TAS-20 e subescalas DIS e PDAE e a 
percentagem de acertos. 
Correlations TAS-20 











,017 ,105 -,102 -,155 ,008 -,197 ,153 
Sig. (2-
tailed) 
,880 ,343 ,360 ,160 ,944 ,074 ,168 
DIS Correlation 
Coefficient 
-,056 ,074 -,160 -,178 -,004 -,130 ,052 
Sig. (2-
tailed) 
,618 ,504 ,148 ,107 ,975 ,242 ,643 
PDAE Correlation 
Coefficient 





,681 ,913 ,856 ,584 ,842 ,026 ,059 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 

















Anexo 26 - Correlação de Spearman entre a escala TAS-20 e subescalas DIS e PDAE e as 
avaliações das emoções de alegria e expressões faciais neutras na dimensão de valência e 











TAS-20 Correlation Coefficient ,104 ,055 ,061 
Sig. (2-tailed) ,345 ,622 ,582 
DIS Correlation Coefficient ,140 ,248
*
 ,147 
Sig. (2-tailed) ,203 ,023 ,181 
PDAE Correlation Coefficient -,014 -,074 ,016 
Sig. (2-tailed) ,899 ,501 ,883 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 
 
  
Anexo 27 - Correlação de Spearman entre a EARCDE e subescala DE e as avaliações das 
emoções de alegria e expressões faciais neutras na dimensão de valência e de emoções de 











EARCDE Correlation Coefficient -,044 ,163 -,034 
Sig. (2-tailed) ,689 ,138 ,758 
DE Correlation Coefficient ,072 ,256
*
 ,020 
Sig. (2-tailed) ,516 ,019 ,854 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 





























Anexo 28 - Correlação de Spearman entre a EARCDE e subescala DE e a percentagem de 
acertos das emoções de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais 
neutras. 
Correlations EARCDE 











-,070 ,030 -,002 -,003 -,142 ,101 -,146 
Sig. (2-
tailed) 
,530 ,788 ,987 ,979 ,202 ,362 ,189 
DE Correlation 
Coefficient 
-,116 -,006 -,061 -,031 -,079 ,144 -,070 
Sig. (2-
tailed) 
,296 ,954 ,585 ,783 ,475 ,194 ,530 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 
 
  
Anexo 29 - Correlação de Pearson entre o QRE e as avaliações das emoções de nojo, 













QRE Pearson Correlation ,017 -,022 -,047 -,034 ,038 
Sig. (2-tailed) ,881 ,846 ,673 ,758 ,730 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 
 
  
Anexo 30 - Correlação de Spearman entre o QRE e a percentagem de acertos das emoções 
de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais neutras. 
Correlations QRE 










,549 ,329 ,075 ,313 ,088 ,017 ,702 
SE Correlation 
Coefficient 
-,079 ,109 -,124 -,118 ,084 ,125 ,143 
Sig. (2-
tailed) 
,480 ,326 ,265 ,286 ,448 ,261 ,198 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 





Anexo 31 - Correlação de Spearman entre a subescala RC e SE do QRE e as avaliações 
das emoções de alegria e expressões faciais neutras na dimensão de valência e de emoções 











RC Correlation Coefficient -,027 ,100 ,053 
Sig. (2-tailed) ,808 ,365 ,634 
SE Correlation Coefficient ,102 ,041 -,119 












Anexo 33- Correlação de Spearman entre a subescala RC do QRE as avaliações das emoções de 
alegria, nojo, raiva, tristeza, medo e expressões faciais neutras na dimensão arousal. 
 
Anexo 32 - Correlação de Spearman entre a subescala DDS da TAS-20, a subescala RC e 
SE do QRE e subescala RE da EARCDE, e as avaliações das emoções de nojo, raiva, 
tristeza, medo e surpresa na dimensão de valência. 
















-,154 -,134 -,125 -,168 -,114 
Sig. (2-
tailed) 
,161 ,223 ,257 ,126 ,302 
QRE_RC Correlation 
Coefficient 
,104 ,049 ,052 ,068 ,181 
Sig. (2-
tailed) 
,347 ,656 ,637 ,540 ,100 
QRE_SE Correlation 
Coefficient 
-,106 -,070 -,117 -,067 -,148 
Sig. (2-
tailed) 
,336 ,527 ,290 ,547 ,180 
EARCDE_RE Correlation 
Coefficient 
-,158 -,077 -,152 -,114 ,045 
Sig. (2-
tailed) 
,150 ,484 ,169 ,301 ,686 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 
Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).* 
Anexo 33 - Correlação de Spearman entre a subescala DDS da TAS-20, a subescala RC e 
SE do QRE e subescala RE da EARCDE, e as avaliações das emoções de nojo, raiva, 



















-,053 ,055 -,024 ,024 -,025 ,005 





 -,073 -,122 -,070 
Sig. (2-tailed) ,902 ,810 ,034 ,509 ,268 ,526 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 




Anexo 34 - Correlação de Spearman entre o QRE e a percentagem de acertos das emoções 
de alegria, nojo, raiva, tristeza, medo, surpresa e expressões faciais neutras. 
Correlations QRE 












,896 ,139 ,049 ,744 ,191 ,034 ,292 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 





Anexo 35 - Correlação de Spearman entre o QRE e as avaliações das emoções de alegria e 











QRE Correlation Coefficient ,113 ,123 -,016 
Sig. (2-tailed) ,308 ,263 ,886 
Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).** 










Anexo 36 – Teste estatístico de Mann-Whitney das diferenças entre indivíduos com 





 Alegria Nojo Neutro Raiva Tristeza Medo Surpresa 
Mann-Whitney U 104,500 93,000 101,500 101,500 93,000 61,500 119,000 


















a. Grouping Variable: QRE_Grupo 
b. Not corrected for ties. 
 
Anexo 37 - Teste-t e de Mann-Whitney das diferenças entre indivíduos com pontuações 
baixas e elevadas no QRE, relativamente à avaliação das emoções de alegria, medo, nojo, 
raiva, surpresa, tristeza e expressões faciais neutras nas dimensões de valência e arousal e 
percentagem de acertos. 
Independent Samples Test 
 t-test for Equality of Means 
t df Sig. (2-tailed) 
Nojo_Valencia 
Equal variances assumed -1,014 30 ,319 
Equal variances not assumed -,992 25,506 ,330 
Raiva_Valencia 
Equal variances assumed -,475 30 ,638 
Equal variances not assumed -,457 23,191 ,652 
Tristeza_Valencia 
Equal variances assumed -,157 30 ,877 
Equal variances not assumed -,160 29,634 ,874 
Medo_Valencia 
Equal variances assumed -,835 30 ,410 
Equal variances not assumed -,796 21,698 ,435 
Surpresa_Valencia 
Equal variances assumed -,906 30 ,372 
Equal variances not assumed -,953 29,344 ,348 
Alegria_Arousal 
Equal variances assumed 1,003 30 ,324 
Equal variances not assumed ,956 21,734 ,350 
Nojo_Arousal 
Equal variances assumed ,288 30 ,775 
Equal variances not assumed ,292 29,267 ,773 
Neutro_Arousal 
Equal variances assumed 1,193 30 ,242 
Equal variances not assumed 1,191 27,916 ,244 
Raiva_Arousal 
Equal variances assumed ,293 30 ,772 
Equal variances not assumed ,295 28,942 ,770 
Tristeza_Arousal 
Equal variances assumed 1,295 30 ,205 
Equal variances not assumed 1,301 28,584 ,204 
Medo_Arousal Equal variances assumed ,675 30 ,505 





 Alegria_Valencia Neutro_Valencia Surpresa_Arousal 
Mann-Whitney U 119,000 92,500 96,000 
Z -,266 -1,275 -1,140 









a. Grouping Variable: QRE_Grupo 
b. Not corrected for ties. 
Anexo 38 - Teste-t e de Mann-Whitney das diferenças entre indivíduos com pontuações 
baixas e elevadas na TAS-20, relativamente à avaliação das emoções de alegria, medo, 
nojo, raiva, surpresa, tristeza e expressões faciais neutras nas dimensões de valência e 




 Alegria Nojo Neutro Raiva Tristeza Medo Surpresa 
Mann-Whitney U 143,500 123,000 121,000 113,000 134,500 111,000 113,500 


















a. Grouping Variable: TAS_Grupo 
b. Not corrected for ties. 
 
Independent Samples Test 
 t-test for Equality of Means 
t df Sig. (2-tailed) 
Noko_Valencia 
Equal variances assumed 1,149 32 ,259 
Equal variances not assumed 1,149 27,185 ,261 
Raiva_Valencia 
Equal variances assumed ,329 32 ,744 
Equal variances not assumed ,329 29,249 ,744 
Tristeza_Valencia 
Equal variances assumed -,834 32 ,410 
Equal variances not assumed -,834 27,600 ,411 
Medo_Valencia 
Equal variances assumed ,365 32 ,718 
Equal variances not assumed ,365 30,570 ,718 
Surpresa_Valencia 
Equal variances assumed ,180 32 ,858 
Equal variances not assumed ,180 30,107 ,858 
Alegria_Arousal 
Equal variances assumed -,740 32 ,465 
Equal variances not assumed -,740 26,299 ,466 
Nojo_Arousal Equal variances assumed -,322 32 ,749 
Equal variances not assumed -,322 31,810 ,749 
Neutro_Arousal 
Equal variances assumed ,188 32 ,852 
Equal variances not assumed ,188 31,859 ,852 
Raiva_Arousal 
Equal variances assumed -,895 32 ,377 
Equal variances not assumed -,895 29,199 ,378 
Tristeza_Arousal 
Equal variances assumed -,729 32 ,471 
Equal variances not assumed -,729 30,944 ,471 
Medo_Arousal 
Equal variances assumed -1,300 32 ,203 
Equal variances not assumed -1,300 30,704 ,203 
 
Anexo 39 - Teste-t e de Mann-Whitney das diferenças entre indivíduos com pontuações 
baixas e elevadas na EARCDE, relativamente à avaliação das emoções de alegria, medo, 
nojo, raiva, surpresa, tristeza e expressões faciais neutras nas dimensões de valência e 
arousal e percentagem de acertos. 
Independent Samples Test 
 t-test for Equality of Means 
t df Sig. (2-tailed) 
Nojo_Valencia 
Equal variances assumed ,054 34 ,957 
Equal variances not assumed ,055 31,401 ,957 
Raiva_Valencia 
Equal variances assumed -,366 34 ,717 
Equal variances not assumed -,380 33,531 ,706 
Tristeza_Valencia 
Equal variances assumed ,056 34 ,956 
Equal variances not assumed ,057 32,353 ,955 
Medo_Valencia 
Equal variances assumed -,568 34 ,574 
Equal variances not assumed -,581 32,416 ,565 
Surpresa_Valencia 
Equal variances assumed -,678 34 ,502 
Equal variances not assumed -,643 24,178 ,526 
Alegria_Arousal 
Equal variances assumed ,660 34 ,514 
Equal variances not assumed ,616 22,470 ,544 
Nojo_Arousal 
Equal variances assumed 1,112 34 ,274 
Equal variances not assumed 1,095 28,615 ,283 
Neutro_Arousal 
Equal variances assumed 1,146 34 ,260 
Equal variances not assumed 1,147 30,473 ,260 
Raiva_Arousal 
Equal variances assumed 1,508 34 ,141 
Equal variances not assumed 1,441 24,988 ,162 
Tristeza_Arousal 
Equal variances assumed ,743 34 ,463 
Equal variances not assumed ,701 23,693 ,490 
Medo_Arousal 
Equal variances assumed ,627 34 ,535 




 Alegria Nojo Neutro Raiva Tristeza Medo Surpresa 
Mann-Whitney U 154,000 155,500 141,500 156,500 133,000 129,500 126,000 


















a. Grouping Variable: EARCDE_GRUPO 
b. Not corrected for ties. 
 
 
